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RESUMO 

 

CONTROLE BIOLÓGICO DA CIGARRINHA Dalbulus maidis NA CULTURA DO 
MILHO (Zea mays) 

 
 

Autor: Ligiana Bianca Bartmer 

Orientadora: Thais Fernanda Stella de Freitas 

Itaqui, 30 de janeiro de 2023. 

 

O milho é uma gramínea muito versátil por fornecer, além do grão, a palha, que é 

utilizada para as próximas culturas, o que o torna um dos cereais mais utilizados 

mundo. A cigarrinha-do-milho Dalbulus maidis (Hemiptera: Cicadellidae) vem 

causando muitos prejuízos aos produtores, podendo causar danos diretos por se 

alimentar da seiva, e indiretos por ser vetor de espiroplasmas e fitoplasmas, que 

provocam os maiores problemas que são os enfezamentos. O controle de insetos-

praga vem se tornando cada vez mais difícil pelo uso de indevido de inseticidas. O 

controle biológico é um dos pilares que constituem o manejo integrado de pragas e, 

neste sentido, o uso de fungos entomopatogênicos vem aumentando 

expressivamente. Os fungos Metarhizium anisopliae e Beauveria bassiana são os 

principais agentes de biológicos de controle utilizados para esse fim. O objetivo 

deste estudo é avaliar o potencial dos fungos Metarhizium anisopliae e Beauveria 

bassiana como agentes de controle biológico da cigarrinha-do-milho. Este estudo foi 

conduzido na área experimental da Universidade Federal do Pampa, Campus Itaqui, 

entre os meses de outubro de 2022 e janeiro de 2023. Foram avaliados dois 

produtos biológicos comerciais, METIÊ® à base de Metarhizium anisopliae e 

BOMETIL® à base de Beauveria bassiana e Metarhizium anisopliae ambos 

registrados para controle de diversas espécies de insetos-praga para todas as 

culturas, mas sem referências no controle de Dalbulus maidis. Para cada produto, foi 

avaliada a eficiência de controle em quatro doses, além da  testemunha sem 

tratamento, constituindo cinco tratamentos por produto comercial, totalizando 10 

tratamentos. O delineamento experimental foi de blocos casualizados com 4 

repetições. As aplicações foram realizadas dia 25/11/2022 e 11/12/2023, e as 

avaliações aos 3 e 7 dias após a 1ª aplicação e aos 3, 7 e 30 dias após a 2ª 



 

 

aplicação. Para avaliar o número de cigarrinhas vivas foi realizado o ajuste de 

modelo linear generalizado (MLG) com função de ligação log, utilizando do software 

R. Os dois produtos causaram redução da população de cigarrinhas-do-milho, 

apesar das condições climáticas adversas que ocorreram durante a condução do 

experimento. 

 

Palavras-chave: fungos entomopatogênicos; Metarhizium anisopliae; Beauveria 

bassiana; Dalbulus maidis. 



 

 

ABSTRACT 
 

BIOLOGICAL CONTROL OF THE spittlebug Dalbulus maidis IN CORN CULTURE 
(Zea mays) 

 

Author: Ligiana Bianca Bartmer 

Advisor: Thais Fernanda Stella de Freitas 

Itaqui, 30 de january de 2023. 

 

Maize is a very versatile grass as it provides, further the grain, the straw 

for next crops, which makes it one of the most used cereals in the world. The corn 

leafhopper Dalbulus maidis (Hemiptera: Cicadellidae) has been causing a lot of 

damage to producers, as it can cause direct damage by feeding on the sap, and 

indirect damage by being a vector of spiroplasma and phytoplasma, which cause the 

biggest problem, the stunting. Insect pests control has become increasingly difficult 

due to the misuse of insecticides. Biological control is one of the pillars of integrated 

pest management and, in this sense, the use of entomopathogenic fungi is 

increasing. The fungi Metarhizium anisopliae and Beauveria bassiana are the main 

biocontrol agents used for this purpose. The objective of this study is to evaluate the 

potential of the fungi Metarhizium anisopliae and Beauveria bassiana as biological 

control agents for the corn leafhopper. It was carried out in the experimental field of 

the Federal University of Pampa, Campus Itaqui, from October 2022 to January 2023. 

Two commercial biological products were evaluated, METIÊ® based on Metarhizium 

anisopliae and BOMETIL® based on Beauveria bassiana and Metarhizium anisopliae 

both registered to control of several species of insect for all crops, but with no 

references to Dalbulus maidis. For each product, the control efficiency was evaluated 

in four doses, in addition to the check without treatment, constituting five treatments 

per commercial product, totaling 10 treatments. The experimental design was 

randomized blocks with 4 replications. Applications were carried out on 11/25/2022 

and 12/11/2023, and the evaluations were carried out at 3 and 7 days after the 1st 

application and at 3, 7 and 30 days after the 2nd application. To evaluate the number 

of live leafhoppers, a generalized linear model (GLM) adjustment was performed with 

a log link function, using R software. Both products were efficient in reducing the 

population of leafhoppers, despite the adverse weather conditions that occurred 

during the conduction of the experiment. 



 

 

 

Keywords: entomopathogenic fungi; Metarhizium anisopliae; Beauveria bassiana; 

Dalbulus maidis. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

O milho é uma gramínea, pertencente à família Poaceae, ao gênero Zea e 

sua espécie recebe o nome de Zea mays (SILVEIRA et al., 2015). É um cereal de 

alto valor nutricional. Possui sete gêneros, dos quais dois são nativos do hemisfério 

ocidental e cinco da Ásia (PATERNIANI et al., 2000). É uma das mais eficientes 

plantas armazenadoras de energia existentes na natureza, devido a sua grande 

capacidade de acúmulo de fotoassimilados (BALDO, 2007). Os Estados Unidos 

lideram o ranking dos países que mais produzem milho, seguido pela China e Brasil 

(CONAB, 2019).  

No cenário atual da produção de milho no Brasil, a cigarrinha-do-milho 

(Dalbulus maidis) pertencente à ordem Hemiptera e à família Cicadellidae, vem 

causando muitos prejuízos aos produtores. A cigarrinha pode causar danos diretos 

por se alimentar da seiva do milho, e indiretos por ser vetor dos molicutes. As 

bactérias pertencentes à classe dos Molicutes (espiroplasma e fitoplasma) são 

causadoras dos enfezamentos do milho, distúrbios que costumam causar maiores 

perdas econômicas. O espiroplasma (Spiroplasma kunkelli) causa o enfezamento 

pálido, enquanto o fitoplasma (Maize bushy stunt phytoplasma) causa o 

enfezamento vermelho (LOBATO B., 2021).  

O controle de diversas pragas de importância agrícola vem se tornando 

difícil pelo uso indevido de inseticidas, o que causa a ressurgência de populações de 

insetos pragas e resistência a diversos princípios ativos. Assim, a utilização de 

métodos alternativos vem recebendo mais atenção e dentro desses um em destaque 

é o controle biológico. Por sua vez, a redução do uso de inseticidas é também uma 

questão importante do ponto de vista de minimizar o impacto sobre as populações 

de inimigos naturais de insetos pragas, e por isso a adoção do controle biológico 

necessita ser incentivada (DELLA et al., 2022).  

Dentre os agentes de controle biológico, fungos entomopatogênicos como 

Metarhizium anisopliae e Beauveria bassiana vêm sendo eficazes no controle de 

diversos insetos como percevejos e cigarrinhas (JUNIOR L.F.R, 2020).  

Esse trabalho consiste em uma pesquisa realizada a campo para avaliar a 

eficiência de produtos biológicos sobre a cigarrinha-do-milho, além do impacto 

causado na população das principais espécies de inimigos naturais.  
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2. OBJETIVOS  

 
 

2.1 Objetivos Gerais  
 

Determinar, em condições de campo, o potencial dos fungos Metarhizium 

anisopliae e Beauveria bassiana, como agente de controle biológico da cigarrinha-

do-milho, diminuindo os sintomas causados por esse inseto na cultura do milho.  

 

 

2.2 Objetivos Específicos  
 

• Avaliar a incidência da cigarrinha-do-milho em híbridos comerciais de milho 

P3808, PWU3565, P3016, FS400, FS512, FS533, FS395, 2719, 30FS3, 

B2401, B2418, B2620, B2782, X319PWU e X407PWU.  

 

• Avaliar a eficiência dos produtos Metiê (Metarhizium anisopliae) e BOMETIL 

(Beauveria bassiana) no controle da cigarrinha-do-milho. 
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3.  REVISÃO DE LITERATURA 

 

3.1 A cultura do milho 
 

 O milho é um dos cereais mais cultivados no mundo por ser uma das 

culturas mais versáteis. Suas folhas podem ser usadas na alimentação de animais, 

as plantas podem ser aproveitadas para silagem, e os grãos são o principal 

componente de rações usadas para alimentação de aves, suínos e outras criações, 

além de servir para consumo humano. Em boa parte do sul do Brasil, o milho entra 

na rotação de culturas, fornecendo assim além do grão, palhada para as próximas 

culturas (THEISEN, G., 2008). 

A Conab (Companhia Nacional de Abastecimento) prevê para safra 

brasileira 2022/23, uma produção total de 125,8 milhões de toneladas de milho, com 

um aumento esperado de 11,2% comparada a safra anterior. Esse aumento é o 

resultado das áreas de milho na segunda safra. Acredita-se que a produção 

brasileira, alinhada à maior demanda internacional deverão promover uma elevação 

de 8,4% das exportações do grão em 2023 (CONAB, 2022). 

A cultura do milho é dividida em dois estádios, o vegetativo (V) e o 

reprodutivo (R) conforme mostram a Tabela 1 e a Figura 1. As subdivisões dos 

estádios vegetativos são diferenciadas por números, como V1, V2, V3 até V(n); em 

que (n) representa a última folha emitida antes do pendoamento (Vt). O primeiro e o 

último estádios V são representados, respectivamente, por VE (emergência) e Vt 

(pendoamento) (MAGALHAES et al, 2006). Já os estádios reprodutivos passaram a 

ter a letra R e um número correspondente à sequência. 
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Tabela 1. Estádios vegetativos e reprodutivos da planta de milho 

Vegetativo Reprodutivo 

VE, emergência R1, Embonecamento 

V1, 1ª folha desenvolvida R2, Bolha d’água 

V2, 2ª folha desenvolvida R3, Leitoso 

V3, 3ª folha desenvolvida R4, Pastoso 

V4, 4ª folha desenvolvida R5, Formação de dente 

V(n), nª folha desenvolvida R6, Maturidade Fisiológica 

VT, pendoamento  

Fonte: MAGALHAES et al, 2006 

 

 Durante a fase vegetativa, cada estádio é definido de acordo com a 

formação visível do colar na inserção da bainha da folha com o colmo. Assim, a 

primeira folha de cima para baixo, com o colar visível, é considerada completamente 

desenvolvida e, portanto, é contada como tal. (MAGALHAES et al, 2006). 

 

Figura 1 - Fases de desenvolvimento da planta de milho. 

 

Fonte: CIAMPITTI, 2016 

 

 Entender as escalas fenológicas facilita o diálogo entre os técnicos e os 

produtores, oferecendo maior segurança e precisão nas ações de manejo e 

pesquisas (FANCELLI, 2015). 

 

3.2 Insetos-pragas da cultura 

 
No ponto de vista ecológico, os insetos são organismos muito importantes, 

assumindo diferentes papéis em uma plantação. Os prejudiciais são aqueles que se 
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alimentam de plantas cultivadas ou que transmitem doenças, causando prejuízos 

econômicos ao agricultor, e são classificados como insetos-praga (PICANÇO, 2010). 

As principais pragas encontradas na cultura do milho são das ordens 

Coleoptera, Hemíptera e Lepidoptera, que atacam desde as sementes, colmo, folhas 

e a espiga na cultura do milho. Dentre as Coleopteras destacam-se: larva-arame 

(Conoderus spp.), corós (Eutheola humilis), larva-alfinete (Diabrotica spp.). Da 

ordem Hemipetra: percevejo-castanho (Scaptocoris castaneum), cigarrinha-do- milho, 

cigarrinhas-das-pastagens (Deois flavopicta), pulgão-do-milho (Rhopalosiphum 

maidis). E as lepidopteras são as lagartas que possuem grande importância, devido 

os danos ocasionados, como a lagarta-elasmo (Elasmopalpus lignosellus), lagarta 

rosca (Agrotis ipsilon), lagarta do cartucho (Spodoptera frugiperda), lagarta da 

espiga (Helicoverpa zea), lagarta do velho mundo (Helicoverpa armigera), broca-da-

cana (Diatraea saccharalis) (VALICENTE, 2015). 

 
3.3 Cigarrinha-do-milho 
 

A cigarrinha Dalbulus maidis conhecida como a cigarrinha-do-milho, vem 

causando danos e perdas de mais de 70% e por isso é uma das principais pragas no 

cultivo do milho. É um inseto originário do México, medindo cerca de 4mm de 

comprimento (Figura 2) e se diferencia de outras espécies por possuir a coloração 

palha e duas manchas pretas localizadas no dorso de sua cabeça. É encontrada em 

praticamente todo o Brasil nas lavouras de milho, seu principal hospedeiro 

(NOGUEIRA et al., 2021). Apesar de utilizar outras espécies como  abrigo e alimento 

na entressafra, a Dalbulus maidis somente completa o seu ciclo de vida na cultura 

do milho (DO PRADO RIBEIRO et al., 2021) 

 
Figura 2 – Foto de adulto da cigarrinha-do-milho tirada em microscópio 

estereoscópio. 

 
Fonte: OLIVEIRA, 2020 
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O ciclo de vida de ovo a adulto (Figura 3) varia de dois a três meses, 

sendo que quando atinge a forma adulta tem duração de até 77 dias. Dependendo 

da temperatura de cada região as cigarrinhas podem ter até 6 gerações/ano, quando 

mais quente o clima mais gerações terão. A fêmea realiza postura endofítica, 

colocando os ovos preferencialmente na nervura central, e é capaz de depositar de 

400 a 600 ovos durante toda a vida (LOBATO B., 2021). A Figura 4 mostra os ovos 

(A) na folha do milho contra a luz, e (B) a ninfa que tende a permanecer estática, 

alimentando-se na folha, e só se move se for incomodada. 

 

Figura 3 - Ciclo de vida da cigarrinha-do-milho 

 
Foto: CULTIVAR, 2019 

 
 

Figura 4 – ovos (A) e Ninfa (B) da cigarrinha-do-milho 

 
Fonte: WAQUIL, 2004 

 
Possuem aparelho bucal sugador labial, em forma de um rostro, 

constituído pelo lábio articulado onde se alojam as demais peças bucais sugadoras 

(RINALDI, 2021). Adultos e ninfas vivem em colônias no cartucho e folhas jovens do 
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milho (Figura 5) e ambos sugam a seiva das plantas onde adquirem os patógenos e 

posteriormente os transmitem de forma persistente e propagativa. 

 
Figura 5 – Ninfas e adultos no interior do cartucho. 

 
Fonte: CULTIVAR, 2019 

 

Os danos diretos causados pela cigarrinha-do-milho às plantas são devido 

à sucção de seiva. Dependendo do estado nutricional da planta e da densidade de 

infestação, pode ocorrer murcha e morte das plantas recém-germinadas. A 

densidade de dez adultos por planta pode reduzir o peso seco do sistema radicular 

em 62% e da parte aérea de plantas novas em cerca de 40% (WAQUIL, et al. 2003). 

O dano direto pode ocorrer ainda pela grande quantidade de ovos depositados no 

limbo foliar ou ainda pela ação tóxica da sua saliva. Podem ainda excretar honeydew, 

favorecendo a proliferação de fungos do gênero Capnodium que causam a fumagina 

no limbo foliar, prejudicando a fotossíntese da planta (BUSHING; BURTIN 1974, 

NAULT et al., 1983, MARIN 1987). 

Por sua vez, os danos indiretos são causados pela transmissão de 

espiroplasmas e fitoplasmas, que é do tipo persistente e propagativa. Ao sugar a 

seiva de uma planta contaminada, a cigarrinha adquire as células bacterianas. 

Durante cerca de três a quatro semanas, os insetos infectados passam pelo período 

latente, sem ainda transmitir os patógenos. Após este período, quando o inseto visita 

outra planta (não contaminada) para novamente se alimentar, os molicutes 

concentrados na glândula salivar são injetados no floema e começam a se 

multiplicar (LOBATO B., 2021). 

O inseto pode transmitir os patógenos por todo seu ciclo de vida, pois o 

período de retenção é longo. Temperaturas noturnas acima de 17 °C e diurnas 
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acima de 27 °C favorecem uma multiplicação mais rápida dos molicutes, tanto nas 

cigarrinhas quanto nas plantas de milho (COTA et al., 2018). 

 

3.3.1 Enfezamentos 
 

Os causadores dos enfezamentos são bactérias da classe molicutes, 

caracterizadas pela ausência de parede celular que infectam as plantas de forma 

sistemática. Plantas com enfezamento diminuem seu crescimento e 

desenvolvimento, tem entrenós curtos, malformação de espigas, espigas 

improdutivas e enfraquecimento dos colmos, assim favorecendo o tombamento da 

planta. Quando a infecção ocorre cedo, a planta fica pequena e não cresce, por isso 

o nome de “enfezamento” (COTA et al., 2018). A figura 6 mostra a diferença entre 

uma espiga com enfezamento e uma saudável.  

 
Figura 6 – Espiga de milho de uma planta com enfezamento (esquerda) e planta 

sem sintomas (direita). 

 
Fonte: (COTA et al., 2020) 

 
Dois enfezamentos são conhecidos, o enfezamento pálido causado pelo 

espiroplasma, Spiroplasma kunkelii (CSS-corn stunt spiroplasma) e o enfezamento 

vermelho que é causado pelo procarionte pleomórfico MBSP- Maize bushy stunt 

phytoplasma. Além dos enfezamentos, há o Maize rayado fino vírus, ou vírus da 

risca, que é causado por um marafivírus – MRFV  (KITAJIMA, 1994). É normal que 

plantas atacadas apresentem as três doenças (SILVEIRA et al., 2008). 

No enfezamento pálido, aparecem estrias esbranquiçadas que vão da 

base para o ápice das folhas, paralelo às nervuras, além de encurtamento dos 

entrenós e da redução da altura da planta devido à obstrução da circulação de seiva 

elaborada. Também pode ocorrer o avermelhamento, que evolui para a seca das 

folhas. Já no enfezamento vermelho, o avermelhamento das folhas é mais intenso, 
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com seca a partir das margens das folhas, ocorrência de brotos axilares, aumento do 

perfilhamento e proliferação de espigas; algumas cultivares podem não apresentar 

avermelhamento, mas as folhas ficam com clorose e começam a secar (LOBATO B., 

2021). A figura 7 mostra a aparência da planta de milho com os diferentes tipos de 

enfezamento.  

 
Figura 7 – Planta de milho com sintomas do enfezamento pálido (A) e enfezamento 

vermelho (B). 

 
Fonte: (COTA et al, 2020) 

 
O sintoma da risca do milho é a formação de pequenos pontos cloróticos 

nas folhas que podem coalescer com o avanço da doença, formando linhas ao longo 

das nervuras (SABATO, 2013). Quando a infecção é precoce, pode haver redução 

do crescimento e abortamento das gemas florais. Plantas de milho infectadas não 

apresentam a extensiva coloração vermelha ou amarela associada à infecção pelos 

molicutes (COTA et al., 2018), conforme mostra a Figura 8. 

 
 

Figura 8 - Sintomas de risca do milho ou rayado fino. 

 
Fonte: (COTA et al. 2020) 
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3.3.2 Manejo 
 

Existem algumas medidas integradas e preventivas de manejo para 

reduzir os danos provocados pelos enfezamentos, como colheita que minimize os 

restos de grãos no campo; semeaduras em épocas recomendadas, que garantam o 

desenvolvimento das plantas em boas condições fitossanitárias; evitar plantios 

tardios e escalonados em áreas próximas a lavouras com enfezamentos, pois 

favorecem a sobrevivência do inseto vetor e do patógeno; monitoramento e remoção 

de plantas com sintomas de enfezamento ou virose; eliminação plantas de milho 

voluntárias (tigueras) e manutenção da lavoura no limpo; monitoramento da 

presença da cigarrinha entre as fases VE  e V8  do milho e aplicação de inseticidas 

registrados para reduzir ao máximo a população de cigarrinhas; rotação de modos 

de ação de inseticidas para evitar a resistência; rotação de culturas; outras plantas 

também sofrem danos diretos. Todas essas medidas visam reduzir a população do 

vetor e a frequência de plantas doentes, que possam servir como fonte de inóculo 

(WAQUIL, 2004).  

 
3.4 Controle Biológico 
 

O controle biológico de insetos é definido como a ação de inimigos 

naturais sobre uma população de pragas, a fim de mantê-la numa densidade 

populacional que não cause danos econômicos à cultura. Utilizam-se predadores, 

parasitoides ou patógenos, nativos ou exóticos, multiplicados em laboratórios e 

liberados posteriormente nas propriedades para controlar os insetos-pragas das 

culturas (PICANÇO, 2010). 

Diante do controle químico, o controle biológico apresenta algumas 

vantagens: a redução de exposição dos produtores e técnicos aos defensivos 

agrícolas; ausência de resíduos nos alimentos; baixo risco de poluição ambiental; 

ausência de período de carência entre a liberação ou aplicação do inimigo natural e 

a colheita, apreciação pelo mercado que demanda produtos livres de defensivos 

agrícolas, e principalmente, a seletividade aos inimigos naturais (JUNIOR, 2020).  

O controle biológico de insetos-praga é um método de controle que 

constitui o Manejo Integrado de Pragas (MIP). Este método pode ser realizado por 
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organismos do ambiente ou pela aplicação de inimigos naturais, visando a regulação 

populacional desses insetos-praga (KIST et al., 2020).  

Dentre os microrganismos entomopatogênicos utilizados na agricultura 

encontram-se vírus, fungos e bactérias, sendo que os fungos exercem notória 

importância no controle dos insetos-pragas, devido ao amplo espectro de ação e 

capacidade de colonizar as espécies hospedeiras nas diferentes fases de 

desenvolvimento biológico (KIST et al., 2020).  

 
 

3.5 Fungos Entomopatogênicos  
 

A utilização de fungos entomopatogênicos como o Beauveria bassiana e 

Metarhizium anisopliae tem sido uma alternativa para controle da cigarrinha-do-milho. 

Esses fungos utilizam insetos como hospedeiros para germinação e liberação de 

conídios (estruturas de dispersão do fungo) (NOGUEIRA et al., 2021). A eficiência 

dos fungos depende de diversos fatores externos, como condições ambientais 

(temperatura, luminosidade, umidade, radiação solar) nutricionais e a suscetibilidade 

do hospedeiro, além da viabilidade e virulência dos propágulos do patógeno (SILVA, 

2019).  

As condições favoráveis para que os fungos causem a infecção no inseto 

são umidade relativa em torno de 90% e temperaturas na faixa de 23 a 28ºC. O 

limite de crescimento é de 5 a 35ºC, dependendo do isolado (ALVES, 1998). Com 

temperatura muito alta ou muito baixa se retardará o desenvolvimento da doença, o 

que ocasionará a necessidade de maior tempo para o controle do inseto praga 

(SILVA, 2019).  
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4.  METODOLOGIA 
 

O estudo foi conduzido na área experimental da Universidade Federal do 

Pampa – Campus Itaqui, Rio Grande do Sul, entre os meses de outubro, novembro 

de 2022 e janeiro de 2023. O solo é classificado como Plintossolo argilúvico 

distrófico de grande ocorrência na Fronteira Oeste do Rio Grande do Sul. O clima da 

região é classificado como Cfa – Subtropical com verões quentes. 

O trabalho foi conduzido a campo, em parcelas experimentais previamente 

instaladas para avaliação de híbridos de milho, onde foi constatada uma infestação 

natural da cigarrinha-do-milho. Foram avaliados dois produtos biológicos comerciais, 

ambos registrados para controle de diversas espécies de insetos-praga para todas 

as culturas, mas sem referências no controle de Dalbulus maidis. 

Os híbridos de milho utilizados foram P3808, PWU3565, P3016, FS400, 

FS512, FS533, FS395, 2719, 30FS3, B2401, B2418, B2620, B2782, X319PWU e 

X407PWU. As sementes utilizadas vieram tratadas das empresas. A semeadura 

ocorreu no dia 01 de outubro de 2022, com uma semeadora de 6 linhas espaçadas 

em 0,50m, visando uma população de 70.000 plantas por hectare. Cada parcela 

contou com 4 linhas e com o comprimento de 6 metros, totalizando 12 m2.  

Por ocasião da semeadura, foi utilizada a adubação de 350 kg ha-1 da fórmula 

NPK 5-20-20, sendo 17kg de nitrogênio na base e o restante em cobertura em duas 

aplicações v8 e v9.  

O controle de plantas daninhas foi realizado com produtos recomendados 

para a cultura seguindo as recomendações da bula, não afetando os insetos 

existentes na área. 

Os produtos foram:  

1) Metiê® - Inseticida microbiológico à base de Metarhizium anisopliae Isolado 

IBCB 425 (Contendo 8x109 UFC/g de produto) em formulação 300g/kg WP. Sua 

dose recomendada é de 0,125 a 2kg/ha para o controle das cigarrinhas Mahanarva 

fimbrioloata e Deois flavopicta, respectivamente, mas sem referência para controle 

de D. maidis.  

2) Bometil® - Inseticida microbiológico que contém Beauveria bassiana Isolado 

IBCB 66 (Mínimo 4,3 x 108 UFC/g de PC, 150 g/kg e Metarhizium anisopliae Isolado 

IBCB 425 (Mínimo 3,2 8x109 UFC/g de produto) 150 g/kg em formulação WP. A dose 

de Bometil® recomendada para controle de Deois flavopicta é de 0,5 kg/ha.  
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Os tratamentos consistiram em quatro doses de cada um dos dois produtos 

comerciais, além de uma testemunha sem tratamento, conforme descrito na Tabela 

2. 

 

Tabela 2. Produtos e doses avaliados no controle da cigarrinha-do-milho. 

Produto 1: METIÊ – Metarhizium anisopliae 

 D1 D2 D3 D4 D5 

0kg/ha 0,5kg/ha 1kg/ha 1,5kg/ha 2kg/ha 

Produto 2: BOMETIL – Beauveria bassiana + Metarhizium anispliae 

 D1 D2 D3 D4 D5 

0kg/ha 0,25kg/ha 0,50kg/ha 0,75kg/ha 1kg/ha 

Fonte do autor 

 

Os produtos e doses foram escolhidos em função da recomendação para 

cigarrinha-das-pastagem em todas as culturas com ocorrência dos alvos biológicos. 

O delineamento experimental foi de blocos ao acaso com 4 repetições. 

totalizando 40 parcelas. As pulverizações dos produtos foram realizadas com 

pulverizador costal, Stihl SG 20, com volume de calda de 200L/ha, utilizando pontas 

tipo leque apropriadas para aplicação de inseticidas. As aplicações foram realizadas 

ao final da tarde, com temperatura menos elevada, de forma a proporcionar 

melhores condições de ação dos produtos biológicos. 

Foram feitas duas aplicações e 5 avaliações. A primeira aplicação foi 

realizada no dia 25/11/2022 (Figura 9) com plantas entre os estádios V5 e V6. Três 

dias após a aplicação (d.a.a.) foi realizada a primeira avaliação (28/11/2022) (Figura 

11) e 7 d.a.a. uma segunda avaliação (02/12/2022) (figura 10). A segunda aplicação 

foi realizada no dia 11/12/2022 (figura 10) com plantas em V7/8, logo após 3 dias foi 

realizada a terceira avaliação no dia 14/12/2022 (fig. 12) e depois de 7 dias a quarta 

avaliação no dia 18/12/2022 (figura 12). No dia 11/01/2023 (figura 13) foi realizada a 

quinta avaliação, 30 dias após a segunda aplicação. 
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Figura 9. Primeira aplicação de biológicos, realizada na área experimental no 

campus Unipampa - Itaqui no dia 25/11/2022. 

 

Fonte: autor 

 

Figura 10. Segunda aplicação realizada com produtos biológicos na área, no dia 

11/12/2022. 

 

Fonte: autor 
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Figura 11. Primeira avaliação (28/11/2022) após 3 dias da primeira aplicação (A) e 

segunda avaliação (02/12/2022) após 7 dias a primeira aplicação (B). 

 

Fonte: autor 

 

Figura 12. Primeira avaliação após a segunda aplicação de produtos, realizada no 

dia 14/12/2022 (A), após 3 dias segunda avaliação realizada no dia 18/12/2022 (B). 

 

Fonte: autor 
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Figura 13: Terceira avaliação realizada no dia 11/01/2023 após 30 dias da segunda 

aplicação 

 

Fonte: autor 

Foi avaliada a eficiência dos produtos no controle de cigarrinha e os 

resultados foram comparados com a testemunha (dose 0). Procedeu-se a contagem 

em 8 plantas localizadas nas duas linhas centrais de cada parcela de todos os 

tratamentos, inclusive na testemunha. As avaliações foram visuais, inspecionando 

toda planta. 

Foram avaliadas também as cigarrinhas consideradas intoxicadas que 

apresentavam baixa mobilidade, diferente do comportamento natural. 

Para avaliar o número de cigarrinhas vivas foi realizado o ajuste de modelo 

linear generalizado (MLG) com a utilização da função de ligação log. Foi utilizada a 

distribuição de Poisson, por se tratar de dados de contagem. As análises foram 

realizadas no software R (R Development Core Team, 2022). 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A população de cigarrinhas nas parcelas que não receberam qualquer 

tratamento reduziu logo após a 1ª aplicação dos dois produtos (Figura 14). A partir 

do dia 2/12, observa-se uma tendência de aumento, mantendo-se em torno de 4 a 5 

por parcela. Tal população ainda é relativamente baixa para Dalbulus maidis. 

Segundo WAQUIL et al. (2003) a densidade de dez adultos por planta é a mínima 

para causar danos econômicos.  

Figura 14 – Número médio de cigarrinhas vivas na testemunha 

 

Fonte: autor. 

 

As condições climáticas podem ser a causa da diminuição da população 

natural de cigarrinhas na avaliação do dia 28/11/2022. A UR (umidade relativa do ar) 

manteve-se entre 57 e 69% entre os dias 25 e 28 de novembro, enquanto nos dias 

anteriores a esta avaliação, oscilava entre 92 e 67% (Tabela 3). Segundo MENESES 

et al. (2016), microclimas com maior UR são desfavoráveis para o desenvolvimento 

do inseto. 
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Tabela 3 – Dados meteorológicos da primeira aplicação 

Dia 
Temp. 
max. 

Pluviosidade UR(%) 

21/11/2022 25,3 6 91,5 
22/11/2022 24,7 0 86,9 
23/11/2022 27,2 0 72,4 
24/11/2022 31,6 0 67,0 
25/11/2022 33,7 0 56,9 
26/11/2022 32,6 0 59,3 
27/11/2022 33,6 0 69,3 
28/11/2022 32,8 0 66,8 

Fonte: Estação Meteorológica Campus Itaqui. 

 

Os dados da Tabela 3 foram coletados pela Estação Meteorológica 

automática localizada na área experimental do Campus Itaqui à aproximadamente 

120 metros do local do experimento. 

Para o produto Metiê®, houve redução na população nos tratamentos D2 

(0,5kg/ha) e D5 (1,68kg/ha) na 1ª avaliação (Tabela 4). Na 2ª, 3ª e 4ª avaliação, não 

houve redução significativa do número de insetos. Na última avaliação, quando a 

população média de cigarrinhas era de 7,4 insetos na testemunha, houve redução 

da população para 2,2 no tratamento 1 kg/ha e 4,3 no tratamento 1,5 kg/ha, 

representando uma redução para 30 e 59% da população natura, respectivamente. 

 
 
Tabela 4. Número médio de cigarrinhas em milho tratado com Metarhizum anisoplie 

População de Cigarrinhas 

Doses 
(kg/ha) 

1ª 
avalição 

2ª 
avaliação 

3ª 
avaliação 

4ª 
avaliação 

5ª 
avaliação 

0kg/ha 5,2 1,4 5,5 4,1 7,4 

0,5kg/ha 2,7* 0,1NS 4,6NS 4,7NS 5,2NS 

1kg/ha 3,4NS 1,8NS 3,1NS 2,8NS 2,2* 

1,5kg/ha 3,6NS 2,1NS 3,7NS 3,6NS 4,3* 

2kg/ha 1,7* 1,6NS 3,3NS 3,6NS 5,4NS 

*Significativo a 5%; NS: Não significativo 

 

O produto Bometil® apresentou redução na presença de cigarrinhas na 2ª, 

3ª e na 5ª avaliação (Tabela 5). Na 3ª e 5ª, as doses de 0,75 kg/ha e 1kg/ha foram 

eficientes, havendo redução para aproximadamente 30 e 40% da população em 

relação às testemunhas.  
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Na 2ª e na 5ª avaliação observa-se a ocorrência de populações maiores 

nas parcelas tratadas do que nas testemunhas. Isso pode ser em decorrência da 

distribuição natural do inseto no campo, que segundo RIBEIRO et al. (2021) ocorre 

de forma agregada na lavoura, formando as chamadas “reboleiras”.  

 
Tabela 5. Número médio de cigarrinhas em milho tratado com Metarhizum anisoplie 

e Beauveria bassiana 

População de Cigarrinhas 

Doses 
(kg/ha) 

1ª 
avalição 

2ª 
avaliação 

3ª 
avaliação 

4ª 
avaliação 

5ª 
avaliação 

0kg/ha 5,25 1,4 5,5 4,1 7,4 

0,25kg/ha 3,1NS 4,1* 3,6NS 2,9NS 13,7* 

0,50kg/ha 7,1NS 7,9* 3,8NS 4,6NS 5,0NS 

0,75kg/ha 4,9NS 2,7NS 1,9* 2,9NS 2,4* 

1kg/ha 8,0NS 3,4NS 2,5* 5,1NS 3,0* 

*Significativo a 5%; NS: Não significativo 

 

 As condições climáticas podem ter prejudicado o desenvolvimento dos 

fungos, pois durante todo o período do experimento, ocorreram temperaturas 

máximas muito superiores a ótima de desenvolvimento para estas espécies. 

Segundo MAGAN (1999), as temperaturas ótimas para M. anisplie e B. bassiana são 

de 25 a 30 oC. Na Tabela 3 pode-se observar que as máximas atingiram 33oC. 

Não foi possível avaliar o número de cigarrinhas mortas devido ao tamanho 

diminuto. Entretanto, nas parcelas tratadas, foi possível observar que o 

comportamento dos insetos mudou, apresentando lentidão e permitindo a 

manipulação, fora de seu comportamento natural, que costumam ser bastante ágeis 

e rápidas, como descrito por HEADY & NAULT (1985). As Figuras 15 e 16 mostram 

o número de cigarrinhas consideradas intoxicadas nos com Metiê® e Bometil®,  

respectivamente. 
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Figura 15 - Média de cigarrinhas intoxicadas com produto Metiê®. 

 

Fonte: autor. 

 

Figura 16 – Média de cigarrinhas intoxicadas com Bometil®. 

 

Fonte: autor. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Foi possível observar uma tendência de redução da população de 

cigarrinhas em milho tratado com os produtos Metie® e Bometil®, mesmo nas 

condições que ocorreram durante a condução do experimento. A população natural 

do inseto não atingiu o esperado, mantendo-se relativamente baixa, e as condições 

climáticas foram, na maior parte do período, diferentes das exigidas para o 

desenvolvimento dos fungos. Ainda assim, pode-se inferir que os produtos Metiê® e 

Bometil®, são promissores para compor um manejo integrado de pragas. 

A produção de milho no Brasil é expressiva e cada vez vai crescer mais, 

com isso surge a necessidade de novas técnicas de manejo, e dentre eles o manejo 

de pragas. Reduzir o uso de químicos, pelo uso do controle biológico está se 

tornando um setor promissor. 
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